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INTRODUÇÃO

O seguinte trabalho tem o objetivo de descrever as peças de fígado do
laboratório de anatomia da Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Rio
Grande. O enfoque da descrição foi as variações anatômicas encontradas nas
estruturas da tríade portal, a nível do hilo hepático.Entende-se que o conhecimento
de variações anatômicas  é fundamental para  uma melhor prática médica e adquirir
esse conhecimento foi o motivo da realização do seguinte trabalho.

REFERENCIAL TEÓRICO
A disposição normal dos elementos da tríade portal é descrita como artéria

hepática própria sobre a parede anterior da veia porta, e lateral ao ducto biliar
comum. Ao nível do hilo hepático, essa distribuição  ocorre da seguinte forma: veia
porta superiormente,artéria hepática própria  medial e inferior à veia porta, e o ducto
biliar comum inferior à artéria hepática. Variações na veia porta e na artéria hepática
é encontrada em 16%-26% dos indivíduos, e 31-33% dos indivíduos
respectivamente(Biachi et. al., 2014; Kawarada et. al.,2000).

A artéria cística geralmente origina-se da artéria hepática direita no trígono
cisto-hepático ( triangulo de Calot),limitado pelo ducto cístico, ducto hepático comum
e face visceral da parte hepática direita.Há variações na origem e trajeto da artéria
cística em24,5% das pessoas,o que tem significado clínico durante a colecistectomia
(Daseler et.  al.,1947).

MATERIAIS E MÉTODOS

Foram descritas dez peças de fígado do laboratório de anatomia. O trabalho
foi realizados por monitores da disciplina de anatomia Foram descritas  suas
superfícies, todas as peças foram documentadas fotograficamente,em seguida
foram medidas as distâncias entre as margens laterais dos lobos direito e esquerdo,
e entre as margem superior e inferior da face diafragmática. O seguinte passo foi
descrever a presença de ligamentos, descrever a disposição de estruturas
vasculares e  ductos no hilo hepático,documentar a qual distancia a artéria hepática
própria  se divide em  artérias hepáticas direita e esquerda, e determinar a origem da
artéria cística.
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RESULTADOS e DISCUSSÃO

Foram estudados diversos aspectos da anatomia do  fígado, mas o enfoque
foi dado à disposição  das estruturas da tríade portal no hilo hepático, e na origem da
artéria cística. A disposição das estruturas do pedículo hepático no hilo foi analisada
em sete das dez peças disponíveis, pois em duas peças a dissecção não conservou
essas estruturas, e em uma peça o lobo caudado aumentado de tamanho   estava
localizado sobre o hilo hepático. Em quatro peças a distribuição dessas estruturas foi
igual à mais prevalente descrita nos livros,ou seja, veia porta superiormente,artéria
hepática própria inferior a veia porta e superior ao ducto hepático. Em três peças o
ducto hepático está inferior à veia porta e superior à a. hepática própria. Não  houve
variação na disposição da veia porta em todas as peças analisadas. Três peças
conservaram a artéria cística. Em duas peças a artéria cística se ramificava da
artéria hepática direita, e em uma peça da a. Hepática esquerda. Portanto houve
apenas uma variação anatômica na origem da artéria cística. As peças disponíveis
no laboratório  foram insuficientes para a obtenção de um  resultado significativo,
além disso houve uma diferença no tipo de dissecção realizado em cada   peça. O
fato  das peças estarem  fora do corpo também prejudica o estudo da disposição dos
vasos da tríade portal. Além disso, a maioria das peças se encontravam com
patologias não descritas, e isso pode prejudicar a análise.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo anatômico ficou prejudicado pela pequena quantidade de peças e
falta de padronização nas dissecações. Porém esse trabalho trouxe uma grande
contribuição para o conhecimento dos monitores da disciplina e isso contribui para
que a análise das peças durante as monitorias se torne mais aprofundada e crítica,
permitindo o entendimento de variações anatômicas e suas implicações clínicas e
cirúrgicas.
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